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O C.à.MBIO jqne ha, o unico perturbador, é

(Jornal, do RIO. d'J 23:) Ia semp �_?lI?-inente emissão de

Muít d
.

. -

papel.. 'ao e tanto a grande
.

UI o e pr�poslto tem os
I
massa stente deste papel que

deixado de referirmo-nos ao

I faz o r .rbío desce
D?-ercad� de cambio nestes ul- d. (Y'

- -

-,i m st�nte der. como d:
tímos dias.

novas a

UIÇ� �sa massa.»
Consideramos a baixa, que

principiou no dia i3, como o
�--

resultado natural da especula- Pe.guuuuuo-s» a Diogenes
ção em cambiaes que começou qual e a � cousa melinu da vida,
ha um mez, e portanto transito- re,pondeu:-l liberdade,
ria. Soube-se que os especula
dores, que conseguiram a baixa
das taxas do mez de maio, ti
nham-no tornado de BAIXISTAS

em ALTISTAS, e que havia som

mas importantes de cambíaes
a entregar do dia i5 do corren

te até o fim do mez, e espera
se um APERTO mais ou menos

severo, quando ficasse patente
que não existiam lettras que
pudessem fazer face aos com-

promissos dos especuladores. o .A�gico com Tolú e Guaco, de

Tudo isto aconteceu, e nós não
Rauliveíra, cura radicalmente.

nos admiramos.
Mas agora a situação estámu

dada. Consta-nos que houve
negocio hontem em lettras par
tículares sobre Londres, para
entregar até o fim de agosto, á
taxa de i6 fl2 d. Se fór verda
deira esta cotação, demonstra
ella.que a especulação, que, es
peravamos acabar-se-hía no fim
do mez de julho, vai ser adiada
para os fins de agosto- e quem
sabe ?- talvez para o de setem
bro"
E' nosso dever, porém, cha

mar a attenção do commercio
para certos algarismos. Temus
embarcado desde o p rineipio
deste mez, para o estrangeiro,
mas que 200,000 saccas de café.
Uma estimativa moderada dá a

este embarque o valor de lb.
800,000, e esta quantia entrou
no nosso paiz. Quem tomou e

com que dinheiro se pagou esta Cura completa com o Elixir de Ve-

somma de lb. 800,000 de cam-
lame e Guaco, tle Rauliveira,

biaes'
Di.zem que os exportadores,

recelOSOS de uma alta das taxas
. -

'

negocIarao os seus saques com

dous mezes de antecedencia.
Que seja assim; mas quem to
mou e quem remetteu estas let
tras ?

O nosso fim é simplesmente
um ti�Ul um pouco.

red\l�ir a questão do mercado
do cambio a suas condições pri-
mitivas,. isto é: embarcou-se

lfnicoruedicamento: o Elixir de Ve-
1\ Dle eGuaco, de Rnuliveim.

,café no valor de lbs. 800,000;
as lettras foram tomadas por al- OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGICAS
guem; os importadores não fo

r�m os tomadores; onde, pois,
param estas lettras ?

Não temos intenção alguma
de criticar as especulações de
cambio, pois a nossa praça re

dunda de especulações de todas
as categorias; mas pedimos aos

verdadeiros tomadores de cam

biaes e ao governo que conside
rem o incontestavel facto- que
,o nosso mercado está mandan
do para o estrangeiro café no

valor de lbs. 40,000 a lbs.
50,000 por dia, e que, se não
houver complicações, nenhuma
especulação, sob qualquer Jór
ma que seja, obsta uma apre
ciação no valor de nossa moe

da corrente.
A. unica complicação

SEOÇÃO LIVRE�t;�liii 9>;H @:Ú�aJ>HHIUi�lc�,. tados sem 1\ pagamento dos

�bvimp,ntode30deJulho: impostos municipses.
�n�raait 40$000 E . j

.

" .. ,

Retirada �85S000' fI_lclt eiras, VIgdS, para <':X- O decreto n. 94 de �,.

--u580001 portação, nós não 1-IS temos do corrente

Sa ldo dos depositos n s
provementes deste munic ipio,

pr<IRI)!1te d�tl\ 1.084:9758168 as q�e. �e exportam veem do Ao encontro do nosso artigo
----

'

mUnIClplO do Tubarão e ali a aGerca desse famoso decreto
Collodina I iutendeneia, melhor orientada vio.lação fla!!ran.te do regime�

A collodina não tem rival, na rapi- lançou um tributo municipal eleitoral estatuído na Consti-
dez com que cura os canos. Pharma-

"

cia Popular. r�zoavE'l, de modo que uma tuição do Estado, sahiram li

Viga regulando 4,4 paga 103 c�mpo os dous o-rgans gover
réis, ao passo que a mesma rnstas - GAZETA e REPUBLICA,
paga aqui, pelo imposto do pretendendo amparar em dis
actual orçamento. 3�000 1 posições dessa mesma Consti

Calcule-se agora em um car- tuição o acto inqualificavel do
r�game,nto com 400 vigas, a sr. governador.
differença só do imposto muni- Agradecendo a consideração
cipal desta paro! a intendencia 9ue se dignaram dispensar ao

do Tubarão,' Importante assumpto-que en

A consequencia será deixa- volve �agrado di reito do povo,
rem os negociantes exportado- garantido na Constituição=-ve
res de despacharem seus gene- jamos como pretendem justifí
ros aqUl, para fazei-o no Tu- car a postergação desse direito,
barão, onde não só pagarão os em pleno vigor da disposição
Impostos municipaes c�mo os constitucional,
estaduaes. A REPUBLICA, que, com a

.

.

E, �m que condições preca- responssbilidade da palavra
nas nao ficarão as rendas mu- offlcial.assegurou que 8 eleição
nicipaes desta inlendencia, si municipal seria feita com a re

(JS comn1f�ri:iantes exportado- presentação da minoria, esque
res, vexados pela usura dos cendo-se de que deve a verda

Impostos que acahrunham o de ao povo e o respeito si

comm�rcio, .emigrarem para o mesma, pretende acobertar-se
Tubarãoe ali despacharem seus com os artigos 6e e 90 § único

genero.s, corno já diversos o combinados com o art. 91 § 1-
tem feito, pela facilidade e &CO- da C",nstituição.
nomia que disto resulta? Dessa combinação, e ainda

E si esta resolllt;ào se fôr es- do d�sposto no art. 74, que é
tendi:lndo para os demais mu- preCISO, e que a REPUBLICA
nicipios, não sllr,io sacrificadas teve o cuidado de não citar
as rendas municipaes desta ei- evidencia-se a enormidade, �
dade e o seG cornrnercio im- attentado descommunal ti cri

portador? me, p�alicado pelo gover'nador,
Ao primeiro golpe de visti:l, expedmdo o attentatorio de

parece que nilo, mas () resulta- creto de 27 do corrente.

do será evidentu e fatalmenle Diz o art 6°: «( O estado or-

demonstt'ado. ganisar-se-ha tendo por base o

Admiravel ! D' I
E' d' I

e 19ua procedenGia e com OIunieipio independente e au-
a mIrave o resultado que se ob-

tem,usando aCollodina-o maisener-
as .llIesmas razões, si não ainàa tonomo, e para os effeitos da

gico remedio contra os callos. Phar- pelores, fica ° 'íABOADO que ü a�I�Hllstração da justiça se ài.

;:,�:..::.::;!!:;:."""""",!-..m""""",,,,_ lntendencia taxou t�� 1�OOO vIdIra em comarcas e disLri

por duzia, quer exportadú ou ctOS.t>

lmportado. I)iz o art. 90: «O município

;-

Ora, si o. nosso. municipio que até O fim do anno de 1892
LAGUi·tJ I� nao tem tal Industna, como a

nãf\ houvAr (!ecretado a sua lei

u NOVO ORçAMENTeI MUNICIPAL taxuu a intendencia em 1:tPOOO organica, será submettido, por
(Continuação) por duzia, quando S. Francis- acto do governador, á de um

Esta meditada apreciação
co e Tijucas que ii tem anima-· dos outr"os municipios, até que

dispensa commentarios sobre da, cobra pela exportação, ape-
a reforme pelo processo nella

qualq ue!' tentativa de sobre-
nas 100 RÉIS por duzia ? determinado,»

earrflgdr-se os priocipaes gene- Querer� animal-a pelo im- Oiz o arl. 74: «Lei especial
ro., rle nossa exportação, unica posto da Importação? Mas en- regulará o processo das elei

fOllle de renda, que por em-
tão como expliear-se igual im· ções municipaes.»

quantl' tenlOS. posto pnla exportação? Art 91: «O volo é uma

Já devido ao nenhum resui- W claro, é evidente que já- f�ncção social exercida pelos
tado colhido ntis plantacões �?I� r!o nosso municipio, se â�dadãos que reunirem as con

destes generos, é que 1-1 pro. InIClêlraO estabelecimentos de lções exigi\las na lei.

ducção delles teem diminuido engenhos de serrar madeiras § i 0. A lei regulará o modo

elll. escala desanimadora, ha n.em o trabalho de tirada d� da �ualificação P. do processo

mlllS de quatro aOl1cs ii esta vIgas para exportação: E, si ele�toral, estahelecendo que a

parte, o que se póde verificar qualquer o lent1-lr, verá des- e�elção se fará. pelo suffragio
oftlciulmente :pela pauld da ex- apparecer o esti:lbelecimento

directo e por tOLlO o Estado fi

pnrlação. a�iquilad.o pelo imposto sobre
enndo g:lrllnlida a repr�se�ta-

E muitos lavradorl�s têm ii IlIdustna, bem C'lmo o tra-
ção das minorias.»

abandonadu o plantio delles, ba�ho de córte de madeiras,
E' claro, portanto:

dedicilndo-se a outras inuus- pOIS esta.s não supporti:ll'ão 0 _1", que i� e,leiçà? municipal
trias, como d do córte de mil-' elevado. Imposto municipal.

nao podena ser teIta SEM: LEI

deiras, etc. .

Em 19uitl condição está o ��)'�CIAL que a regulasse (ar,L.
Assim é que alguns navios Imposto municipal de 200 réis

foram para isto fretados e já se subre cada couro, tributo ex-
2°, que nessa lei devia ser

tlzO!'dm algulls carregamentos, ceSSLVIWlente alto, e como este ga.rant.ida a representação da

mas ii nossa inten,lenclil uãu são q uiisi tudos os creauos pela r:nno.na (art. 91 § 1°).

quer dt� modo algum�que ge-I
aGtUd\ llllendencia. ,

FOI o que praticou o gover-

UeJ'os que pôra ilqui seJ·il[fl en- Ist<) quant'! 'I 1 t,..
nad?r?

i j
•

i ;
. , , t_,xpllr ilCatl D1Z 'I GAZ�'TA (fue 1ã

Vli\( os ou uI'P()31l,j( I.)S d� outro' qUillltll ·1 irnp Jt.ti:lça-() 'êl 'h' .

I

ffi' '1
l' 1), por-

. . . I l' \ -o·· e-

i q
U 1l1t'J '). (' n I q 1

•

h I'
I!JUl111;q\lO, possaw ser expor-l mos UI'

.

l�·
"

.' I I < I (�na·) ii e1
.

.
) segulU e :irlIgo. espeCllIl que regule li Iqua li fica-

Oh I iiberdade, quantos cri·
me- se commeuem em teu 0(\

me ! disso Madame Hotlaud, do
alt'i tio c.td;dalso.

Guerra aos callos !
o maior exterminador dos canos é o

preparado da pharmacía=-Populer-c
Collodina.

'I'osses! I['o�!!iet!§!
U ra unico frasco do Xarope de Angi

co, G�a,co e Alcatrão de Noruega cura

as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

A:2 de AgdSto pr.n imo , de
vem reunir-se os me «bros do
Club Doze de Agosto, para elei
ção, de nova directoria.

Th.e@§o\iro do Estado
Rendimento de 1 a 30 de Julho

Renda geral.,; ...... 12:2188797
» especiaL.... H08986
» munícípal.. 1:7218360

14:3818143

CONSTIPAÇOES

MaiS nle J hugua d : mudo,
que ii du mCullf·,I�\'. �C:, tha rl"OS

Usando o Xarope Peitoral d� ANGI

co, GUACO E ALCATRÃ.O DE NORUEGA
desapparecem os catharros os mais an�
tigos. Pharrnacia Popular.

OXARiiPE DE ANGICO, GUACO E ALGA'fRU
K NORUGA. da pharmacia Popular, cura
rapidamente as constipações.

Segue amanhã para os por
tos do norte do Estido o vapDr
NlATHILDE, ás 6 horas da ma

nhã.

Auusthene-, cuusultadi nor
um conter rmao que:,e lemb'ra
ia de ca;;iU' se, d's:�e Ihe:-Que,
SI G,bêii;:;:e cum UUla mulbe: bel
Ia, c Ir refi;} II fISC·) de elL não

Sef 'ó de!lf�, ti, SI C'I':lsse Cilm

lWld k�, ella lb,� :-\(:Tl rnndes·
m' INCOUUSnvu I

.t:- gra.nde rapidez com que o Xarope
de AngIco,Guaco e Alcatrão de Norue
ga opera nas bronchites, constipações, t,�.

tosses, etc.
r

BRONCHITE E ROUQUIDÃO
Na'l hei U\ll só nurnem, rue",- E t·' ··fi d

. .

s. a vell ca o que o UlllCO remedIo

!1iU eul ti o, túal" av,�adu"" ljlJe A�glCO com Tolúe Guaco. de Rauli-

nãu teuh:>, pago) iligUUl tributu á
veIra.

Illul:ur CI,

RHEUMATISMO

COMMU�;JICADO

RiO, 30 de Julho
(.;auloio bancal-io li>O

ln·(_-'! L'lH(h·e!i.l: Jl.1313(4.

louco, c<1da

MOLESTlA DA PElLE

Feitas no escriptorio techni
co do decimlJ districto telegra
phicu:

DIA 30 D� JIlLHO

Maximo i6,8. Miniml) 12,9.

, Sem rival!
Para curar os canos, usai o tlspecí

flcifico-Conodina. Vende-se na Phar
macia Popular.

Túda� ;\s veze::; que se ver lo

da a pupulação tr<loqudla em

um ESi,;IJ.l que �e d,z livre,
pódt a,,'Jgo'ar"d ljue ahl não

ha I!beldadt:

Oallos! Callos I

Quem tiver canos, deve usar a COL

LODINA, pl'epárado da Pharmacia de
seria. Nicolich & C. I

I:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



para não mais prostituir a Re
publica.

Desterro, 29 de Julho de 1891.
Ruuul'fDO F�RIA.

lante� servir os da administração
publica.

Avenas os minister ios da ma

nnha e o da guerra melhoraram
os seus respeeuvos serviços , por
haverem oecorrido nelles con

dições melhores. O capitão da
revolução era um milunr, pro
vecto e conhecedor das necessi
dades do exercito, na paz e na

guerra, e os muusiros da guer
ra e da marinha eram aptos por
urocinios autenores a bem di
rigir as duas repartições.

Da subversão das melhores
normas admiurstrauvas, que não
vanam com os regunens, da
confusão das reformas precipi
tadas, sem estudo e mnuas ve

zes sem necessidades, dão pro
fa a farta eollecção de leis do
governo provisor.o. Um terço
dellas é correcção ou emenda
ou explicaçã« das an ter io res,

O gllvernl1 P(()fJsIJt-io qUlz ca
minhar, para melhor destine,
mas sem a onentação da expe
rreucia dos negocros pul licos,
sem a segurança da collaboração
dos experientes, andou ás apal
padella�, avançando e recuar..du,
titubeando, perdido uos mean.

dros de uma estrada inteira·
mente desconheCida por elle.

Como todo () poder liJ'tcncio
nario, se moSlrou algumas das
vantagen� da forlja, patenteou
os grand�s e iucorflg:ve:� II1COO

venienles di) de�potísmll.
Cercavam-no cortezãos de

todas �s classes, llduladores de
toda a especle. O ex-criado de
galão amHello para quem todo
governo e patrão e o antigo ad
vogado admiols\rativll que faz
dtúheiro de tudo, seja qual fÓr o

reglmeo, e os exploradores au

dazes torn:1(jos G\lOda mais au·

daclosos e mais a,duladorOij ante
um g(ivernO que PODIA DAli. TU.

DO QUANTO QUIZBSSB DAR, sem

fi�caltsação de leglslad\lres ou de
quaesquer magistrados; lodos
á porfia o assaltaram e o sedu
Zilam e fizeram delle. (\ lieu 10·

slrumenlo de saqueio em Lodo o

BrJ.zil,
O qUd ee lem feito com rara

impudencla no estado do RIO de
janeiro, fez-se em mal()r esclla
na União.

As leis e os regulamentos em
taes condições representaram
quasl sempre o intcHe6se de um

ou de alguns.
As redacções de reformas e

de codigos foram emprelladas
reOd05.lS <le jUl'ISconsultos bem
VIstú:) ou que so.fizeram ver com

bons olbos. As {'lluCéssões e

que cum- O Oecret.o D. 94 de 2"
do corrent.e

Não pode haver maror auenra
do contra a Republica, a qual é
nada mais nada meu-is que o

respeito deviria ao povo, do que
esse decreto filando pelo Cida
dão G. Riclwd I

Não hs mUI los dias, a IT_e
puo"0ica, [olha de duas hu

goas, dizia: cEspere 7, <Tri
buna, retn.etc» se dapa·
ct.e ruc u» â.euid,», até eh

pubi-ic:JJçÕJo do regula
rn.e n bo, que reão demo
rarà, e verei, sua, gente
tomando parte nos

conselhos rrvuawcipcsee,
no congresso e nos

dous ramos do poder
Legi=Lcutiuo {aderal.»
Isso disse em resposta a um ar

tigo da Tribuna de i· do
corrente que antevia uma elei
ção mun.c.p»: que 'Iria de sur

preza, como de surpresa surgr
rá o orçamento que a mesma.

T'r ibuavo. denuncia.
Para mim não ha surpresa

porque o cidadão G. Richard i,
o mesmo bomem que assi�non a

nomeação dt! Rupp pMá promo
tor pnblico de CoriLlbanos,o que
ímpon \ dizer que () g ivernador
effeeti \'0 L. Müllêr Dão soube o

que fez yuando �nSLentou ii de
mi:;�ão do mesmo Rupp do cargo
de e3CCIYão de urphãos de C:llll
PllS Novo:).

E' a mesma gerJle, que dlS3e
na Ir_epubLica de 4 Jl) cor

renLe o que aCi[na II ;lnscrevI, que
b:1je Ct)[ll esse decreto aLLeota
contra ,i Jlsposi,çã!1 do arL;go
91 i i· dil CLlUSLiLUIÇão do es

tado, pfOUll1lg:ida tHD U de Ju
nh I findl) ê que ItARANTR A RR

PRES8NTAÇÃO DAS MINORI.\S I
E' o mes(llu gruplJ qUt! me

cL�sslfica de hysíerico, qU.ln
do eu não lDvejo nem desejo a

saude de neohum d'elles, a CJ

meç.ar do cidadão L, MÜller I
São finalmeote, os republlCa

nOSFresp�c-:1Jzes que temem
a llbeldade e ,,(JlIU<JI'itl, que, re·

presenLada em LI!dos os cOffi;cius
eleltoraes Lúrnar-se hla MAIORIA

pela seriedade, U)()(alldade e

hunesLldade que ir Ia impr iUlir
na lllalllrla governamenLal.

Esta é 3 verdadt!.
Stl eu tivesse asslgnado um

Lal decreto, o que só póde ser

feito por suggestões dos Inlml·

gos da boeedade, Ião necessarla à
Republica, -Lena, no dia seguin
te, fel!'! _.;altar os miolos com

um rovolwer, ou pelo meu s

COrlarla a mã.) que o asslguara,

ção e o processo eleit,:r�es.. moldes, contanto

Mas, si não ha essa ter.maior pnsse a lei.

é II crime do governador.
.

i E' um absurdo dizer-se que
�ste tem. act�alment� att;I-. é impossível a repres�ntaç�o

buições legIslatIvas, e na» Ih as da minoria com a qualificação
'coníerio () congresso para ou-' eleitoral existente.
tra cousa si ,não. pd�a d.ecret�r: Isto importa a revelação de
es�a e, outras �els, .llldlslpensa-: que se pretende aueutar tam
veis a orga�lsaçã() do Es�(!(ll!_! bem contra o direito de voto

No oxercicio de�sas. attribui- i dos actuaes cidadãos eleitores.
ções deve s. e�. c�n�lr -se str i- \ Previna-se (lesde já o eleitora
ctamente ás disposições e pfl�- i do contra esse novo escandalo.
cipios consagrados na Consti-] .

tuiçao, e si não o fez, SI! lI0 1 .

Nós entendemo.s, ao C?I�tr,�-
contrario designa uma elelçãc rl()� que nenhuma orgarnssçac
com post�rgação �ess_as. dispo- \ elell�_ra.l se. presta mldh�r _ �o
ções e desses pnncipios, tem! pr_IfJ("IplO .ie rep�ese�taçao das

violado abertamente o pacto I mmorras do que a existente.

fudamental.
. i Quando, porém, dependesse

Si o Estado deve or�a�l�ar.-se de nova qualificação a effecti
tendo por base o murncipio 10- dad.e desse principio, ella de
dependente e aUtOOO�O, [art. veria ser feita.

6·) s� o �olo é funcçao sO�liJl A verdade é que no dominio
�o cidadão, pela qu�l, Ih; cabe da Constituição do Estado, ne
mterfenr na ?rgam�açao do nhuma eleição póde ou deve
Estado, �ara�tl<ia a mterven-

SGr effectuada sem guardar-se
ção da unnonu, (art. 9t) é_ ela- esse principio.
ro que todo esse mechanismo

_

ruio por terra com o acto im-
.

Nao colhem �s ,argument?s,
pensado do sr. governador, a q.u� soccorre-se a GAZELA, (las
Um dos elementos. que pela eleições effeotuadas para vag�s

ConstituiçãO seria parte na or- no congresso nacional em di

ganisação do Estad?,_ s?b a in- versos Estados.

sliluiçãO du munlClplO 8Ut?- O c,)ngresso nacional consi
nomo,-a representaç�o.da [lll- dera revogado o Regulamen'o
noria-torna-se quantldad� ne- Alvim; tem em elaboracão nova

gaÜva nessa organisação por lei eleitoral; e acaba dI; decidir
força do arbitra rio decreto de que não se preencham certas
27 do corrente. vagas se não depois da nova

lei.
Ainda por este lado, s;llien

ta-se o grave attp,ntado pratica
do p�Jo sr. Gusta vo Richa rd,
ordenando ii eleição por um

regulamento obsületo, condem
nado pelo pouer legislativo da
União.

O facto é tão irregular,
que causou estranheza ao pro
priu correspondente dil GA
ZETA. na capital federal, que
ao vêl-o publicado no JORNAL
DO BRAZIL, por um telegramma
nosso, immediati1lDentt� o com
municou para cá corno urna

novidude, - -ou como se du vi
dasse de sua veracidade.

Vêem, pois, a GAZETA e REPU
BLICA que rI üclu do sr. Ri
chard reper�util) na capital fe
deral como um acontecimento
inesperado e estranho.

Não fosse o celebre orçamen
to em gestação em palacio, e

que onera ü pobre contribuin
te catharinense com mais de
mil contos de il1lpostos annu

almente, e s. ex. não apressaria
a eleição municipal, ex.pedindo
o inepto e absurdo decreto de
27 do corrente.

A verdade é esta, e não ii da
GUEU.

E atacar assim em suas bases
fandamentaes os principios em

que deve assentar a organisa
ção do Estado, é para a GAZETA
e a REPUBLICA um acto licito a

ser defendHo com sophismas
que não resistem a anlllyse I

A ConstiluiçãO exige lei es·

pecial, em que se g�rall�a a

1 epresen lação das mmOrIas,

para a eleição; o gl)ye.rn�d�,r
não oblldt�ce a esta dlsposlçao

.

constitucional, e {Mnda fazer
a eleição municipal pelo Regu
laUlentQ Alvim: reconhece-se e

confessa-se tudo isto, e preten
de-se defender o governador I

A GAZETA é de uma logicll
admirave!. <( Si não ha lei es

pecinl, diz elta, a representa
ção das minorias tornar-se-hla
verdadeira burla, porque era

desconhecida ainda o meio pra
tico de se tornar effectiva, vis
to como essa garantia póde es

tar sujeita a diversos moldes,
tses como-pelo vo�o cumula
tivo, uninoruinal, Incompleto
011 outros.»

Esquece que, quem .teve
competencia para expedIr o

celebre decreto de 27, violador
dos principios da Constituição,
tinha-a perfeita e. cabal para
indicar o meio pratICO e prefe
nr qualquer desses diversos ELYSBU GUILHERME.

-VivO ou morto, com tanto
que o tragam.
-Depois l
-Port-de-Bouc em seu poder,

conduza.ru·n'o aqui.
-E d!'pois'
-Depois, o resto jà não lhes

diz respeito, Deus nos aconselha
rá.

-E se n-a lucta Port-de·Bouc
despertar o campo.

30 souberam defender ,I sua. fé. Ellas
alimentam (IS lobos. Olha.i! EI
les dormem, mas no plenilunio.
despertarão e correrão atràs d'es
sas almas. Os Jollos comem os

guerreiros mortos, cujas cabeças
não eitão cri vadas de bailas, e as

moças sem Virtude: os lObOS sus
tentam se de christãos máos. Af·
fron�a l-OS luctaodo pelo céo que
os pr(Jteje e abençoa.

F'OLEiETIM

HONRA rOR HONRA
POR

JORGE DUVAL

PRIMEIIl t. PARTE

A mONTENEGRINA
IX

Oontornem um caminho 11 pi
que talhado no flanco da colina o

que os levará mesmo defronte do
logar em que se abriga Port-de
Bouc. Estas informações são de
um dos nossos mais habeis e se

guros espias. Em lá chegando,
atirem-se wbre eUe como feras.
e cortem sem dó.
-Como o quer, vivo ou morto?

lleriUD�ou o mais moço.

-Ia prever o caso. Se tal -Ameu! responderam os sol·
acontecer, previnam com tres ti- dados_ Fez-se algulls instantes
ros dados com intervallos iguaes. ds silt-neio. Cada um repeLia a

Será O signal de batalha. Com- sua. or,ição !)tlpoiS levantaram-
prehenderam ? se sem trocar uma palavra.
-Comprehende:nos. -Ide! Jisse .. lhes o v,dho.
-Agora, de joelbos. A benção Partiram,

do cao deve esta!' comvosco ! Emqua.nto isto se passava, uma
Os dez homens ajoelharam se.! outra sceRa tinha logar no clmp;)

O velho estendeu as mãos e de- de Port-de·Beuc_
pois de r€colber�se por algum í Durante todo o dia, Port-de-
tempo murmurou. I Bouc, a quom a revelação de João

- . I

-Amigos, a nOite é povoada I
LaufonL e o prazer de queimar

de almas de desgraçados 'lua não 1 polvora puzaram de bom homor.

ESTADO ACTUlL
(O Tempo, de 25 do corrente)
Já nmguem pode contestar, e

os pr.opnus interessados na vi
são optimista dos negocios pu
blicos confessam. com todas as

stteuuantes dos seus mteresses,
que a situação do Branl, ou an

tes da república, Q má e não pó
de ser melhorada sem n esforço
e o tra balho de eanacidades su

pericres ás dos que ora a diri

gem.
Estamos sob a acção simul

tanea e sentimos os effeuos de
tt es crises tremendas: crise po
luica, cr ise ânanceua, crise eco

uormca.

A Crise politica procede da
revolução de 15 de Novembro,
que suhstuuindo o reglmen se

mi-secular do imperlO braganti-
1,), tem que refazer msuunções,
leiS, cosLumes, habitas e toela a

concatenaçã!) de actos da vida
SOCial e adminlstratll" do palz.
A sua manlft'sbção, pois, era

n:ltural e sefla pouco sensivel
aos povos, se nos facLos de tran

sforrnação de reglmen presidis
sem um �yslema homogeneo e

um plano completo, que levan
ta�sem Lão prompLo quantll poso
5"el a nova fabrica politica em

sua grandeza e utilidade na

cional.
Ass m não foi. A crise poli

tlCJ, em vez de se redUZir a um

pbenomeno unlco produwlo
pela forçl da revolução, multi
ph:ou-)e,�eranJo grande:, males
e soffrlmentos para o� povos pe
I06des acerto:; di) g,)verno revo·

IUCiOnarlo.

Excepção feita de dois ou

tre,�, os membros dn governo
prllVISOrlO, fellzmenle extlllcto,
alçHam-se ao puder publiCO,
encetaram o p Ipel de trausfÚf'
mador(js do Br,lzJI, sem phno
pOlitiCO, �em syslema previa
mente estudad:J, sem traça de
reflHmas nem delineamentos do
monumento ql1e queriam levan
tar _.;nbre os alicerces da mo

nal chIa' derrocada. Inexper ien
les praticaram IOvoÍunt'Hia e

lI;.Iconscientemcnte erros de toda
ii esperje' apaixonados ou Je.
masladarrienle eonfiado5 nas in

spirações de SGUS taleot,ls, em

vpz de reformar ou transformar
Cl)[!(undiram e peioraram Imp,u-

tinha procur.ldo com o mancebo para melhor o pobre Port.de
e os chefes O melhor meio de dar Bouc, q !l6, segundo parece, nã o
caç'i aos conspiradores e de os faz bastante pelo papa cortand o
apanhar na Fazenda das Ra.po- as oralhas ao Grão-Turco .. E' no
zas. covil que havamos de apanhar a

-Vejamos, meu rapaz, dis'le caça. Tt'uho. o lDtl� projecto.
Port·de-Bouc, tens alguma idéa Logo que anOitecer, comrnunicar
das suas forças l Ihes-hei- Emquanto espe'ramos,
-Serão uns quinhentos. já jantemos: E' po�sivel que não te-

disse. nbamos tempoda cear esta noi.
te.

-E' possivel. Esqueço-me de- Port-de.Bouc reunio em tornopressa d'esses pe'luenos delalhes. de si todos aquelles que vimos naquando me b::lto. Quinhentos!
Diabo! Não sei qlle idéa. "Ues occasião em que João Laurent faz
fazem da minha tropa. mas, quan.

a sua entrada no acampamento.
do muito. nós todos representa. Comflra� a fartar. Os quartai
mos duzentos combatentes. Dis-

de carneiro succederam aos fran,
seste-me que primeiro iriam oc- I.gos. os pratos de arroz aos pratos

dt; legumes.cupar a Fazenda das Raposas. Ma' ap n ' babe
_

s .e! as raro aglla.-A meno� 9_ue nao tenham Port-de·Bouc nãO) S8 esqueCIamudado d" Oplllla'J. do dia em qn' quebrou a sua ca-
-Evidentemente. Para que es- neca, jurando nllo dar razão aos

perar' A cousa é simples. E'

de]
seus inimigos

lá que hãO de - partir os homens .

euoarrtjad08 ,UI mandár d',.l.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jeunal do Oommereíe

I MARCELLlNO DOS SANTOS COELHO

Rua Trajano

alheiações de bens na .ion-es mal stando-se sempre á noite e engenheiro Julio Oesar Pinto Coe.! Attença-oI I ao l. .ar-rne. sem me parmitt ir lho. !mo up icaram-se de mouo 10"
repor, il.r um só instante, foram, Thesourar ia de Fazenda do Es-] tAlfredü dos Santos Coe-

sensatamente espa?tos.o' , '; nnp oüeuos todo!' os m(ldiCamBu�: tado de Santa Catharina em .23 Os abaixo assrgnadoa, in lho, sua mulher e filhosO governo prOvlsonO '01 :\(1.1 tos (l,fij que até então fizera usov : de Ju.lho de 1891.-0 10 escnp- dustriaos desta cidade. par. seu ir mâo Frnncisco dosministrativamente a êra dp, ;);-1 no sr ut.do de debellar tão impor- i turario, serviudo de secretario da

ranjadores de negocios e '}olit.H; tinente 30lfrimento.
" "punta, João M. de B. Cidade, ticipurn aos seus estitnuvois Sant.» C -elh«, teu do rece-

camente um cabos. i Aconselhad-i pelos dlsctmto:s! �---

freguezes em particular e bido a infausta noticia do
N- . .

I phar» . .eu tieos Srs , Raultno i AICan�ega dao consegu.n a recendo clm·: H- )1"
'

-

t j ao publico em gerai, que passuneuto e seu extre-
,

_ .' .or n
' rveira, a. experunen a r

\ De ordem do cidadão inspectorsnturção condenai-o em (' li d. ; ". 'parado-Xarope de Anid lf d faz publico ue só venderão cerveja, nuci o m-so pai, sogro e avô, Mar-I d A f '.' ., ' ! a a an ega se I q80 I O. S ermas vanarmn.mas I ozco', Tolu e6Guaco (Pelt�)ral Ca.! no mez de Agosto proximo fu- nal, a partir de Iode Agos- cellino dos Santos Coelh-.a desordem couunuou a mesma; t.banaensa)-com tal fel ioidade () l turo, se procederá a cobrança, do fnllecido no dia 26 docom outros instrumentos. I fiz que, em menos de 2} horas, e I imposto de industr-ias e profls- ti' do corrente anno, pelos cor-

O id I' I d -
tendo apeuas tomado o cúlheres!sões relative ao 20 semestre do preços seguintes: rente, [mci dade da Laguna,presl eute e eltu, pe., uíold o

'

d X.
' 1";'

•

.

. I o menciona o arope, VI I ess p- t corrente exercício, Os collectados C .,

f 400 convida I
.

A tensinamento do provrsono e I parecer aque l ls impertinente in-: que não satisfizerem seus debitôs erveja a gana a rs, "I
-. [I_ fi seus paron es e

bem. mtenc.onad« no palflutlco 1 com�odo, que até hoje.felizmen.; dentro do referido mez, incorre- Cerveja á JUZIa 3$000 rs. aungos pura assistirem á
desejo de salvar () que resla ali jte, nao,voltou. " l rão na multa de 10 X, a qual Para scientificar ao pu missa de 70 rija que, por al-Brazil rodeou-se de cidadão�,! No mteresse ,pOIS � aqllel!as�será elevada a 15 X, se o paga- bli 1 ma do flnado , mandam rezar

' -' d tque soffrerem de tgua Iinc-oum m i t
-

'I'· t' 90 d 1CO qua O motivo de-ita •

qJe por nao se lerem autes I,·!, d I, ," '," i men " nao se rea IZar a? - e
.

,-, I I
do, faço esta. ec araçau, pOI" e" ! Março do trimestrea ddicional, na nossa resolução, diremos o na capella de N. S. do Par-unguido por acçoes de vu lo, tou cert« que, como eu, encou- [fórma do art. 30 do Regulamen- á 7 1/2 h dnem por ISSO deixam de ser re I trarão completa cura no prepa·! to de 22 de Fevereiro de 1888, seguinte: que por um lado to, s oras. e segun-

commendaveis pela pratica dos II r�?o dos Srs. Bauhno Horn &! eomhinadn com o artigo 9- do de- O que muito concorre part� da-feira, 3 de Agosto pro
negocies, por sua probidade e �)ltvell'IL ,! ereto 10,145 de 5 de Janeiro de isto é quo 9. materia prima xi. 10; por cujo acto de c'UÍ..

,

d I I de Desterro, 10 dr! Janeiro de i 1889 d d
'am i\ mais.

.

pe o escrupu u e
1891.-Conego Joaquim Elo� de f ;'" de cada vez cresce em pre- ,\ e desde já se confessam

sua geslãos dos bens da com M d
' r Alfaudega do Desterro, ,27 de

_'

. e eiras. pulha de 1891.-0 2G escnptura- ço, e por outro lado somos susnmamente agradecidos.mUllbao brazdelra. I - 1 rl'o "ncar"eg �o do lanl'amento b
-

d
.

f" mm ...
,

_.

.", 'I '''. ,au
.

'>! • o nga os para satIS azel' I ..... nsnE�tao porem, em f,allco el Tudo pela ve"dade Olympzo dos A. C. Pznto.
.

'

.

perigos,) ,HltagonlSI1lQ com ,) PI)-! Barra do Arirtú, 28 de Julhp!
."...... I um pedido ge�al. a fabri· Vinhos Hung'arosder legl�latlvo. A hostilidade! de 1890.-Cidadàos Rauliuo Horn I Praça cal' uma cerveja mUls forte

d�s �oig POd.
eres Ja f epubllca 1& 011 veira,-Eu it baixn ass

i&na-I
o cidadão_Firmino Duarte ,Silva, jui: e a elll penhar ·nos a fome -

Em qu: n tos, decimos eao e segredo de nlnguem e as'do attestfl que uma m:nh" filha deorphaos e ausentes, ne�te E�ta . r _, .
u �, .

( , d' do Federal de Santa Catharma, clda- cer este! em conUlçOe,"i taes, .

d d
.

d fcOllsequeocias do Lal COUtllctO! dor nome Bazlllce,de 1) meze, ,) de do Desterro, na fórma da lei, etc.
, _

cilIxas e. uZla e garra as
,

d i, idade estando solfrelldo de uma! ' que em bondade se appro-
.

t
.

d 24podem ser prevIstas por Lo os � ,

1 j
,

Faço saber aos que o presente edItal ln el ra"" () u e IDeI3 B
,

- ,'! tarnvel tosse, com t0l i)S �s sym- viremque porestejUlzo se ha de ven- Xlllla ruais 011 menos ii cer- garr.,.s.'as.A soluça0 da crise pnll Llca ! ptomas de Coq uel uche, fOI rildi,,! der, em hasta publica, no dia 5 de uI,

aClual está enfachada nêl lacta !'calmente cllrad l. com (l Peltorall Agosto, futuro, ás onze horas da ma- veja importada mas que 2 Rua Trajano 2
d ", d·� C th' ,6 ' '" d I nhã, na sala Idas audiencias, a quem d t�! coogre.,so com o pres! ente, � a ar'tnense, pdr � � p.1 <op"ra. 0,1 maior lance offerecer, cinco partes de e l] pureza exce c li es li. .�.,m ,

coja:-s cOll�eql1e[,IClaS serão des.! aeousslhado pelo Cldo,r!,\o M'Anos) luma chacara ecasa sita em SantoAn- OH abaixoassignados ten- Pratad de j J () ,é La tU Im. I tonio, pertencente aos herdeiros Ro-
gral'a as porqo') OU o presl n, '1' E

.

L' J
'

M t' i- I'd t..

r" � -' ,'" .' , -,
�utoris;),v()S:l fazur desta o I sa ma, ugemo, UlZ, o�e e ar l- ,o esc areClt o I) an efle-

le cede,a ual'í �uas attllbu,çoe:s uso qUi) vos 'onvi,)r �bom da hu" nha, filhos dos finados. Jose Feurbach
d t d t d. ..

"

"

"Ih d' '.

L ,- edesua mulherMarganda Feurbach,na en e es e mo 0, -espel arnCOrl::,LltI1CIO!l HlS e::,cn eo o mI- Ulanllhae soffr dora. importancia de cento e cincoenta e fi, '

lIistros l.Iiradêlveis aocoogresso; De V. �. att. crG• e vnr,- cinco mil nove centos e quarenta reis 4ueacon ançaqueate�g\)
OU O congresso desLrui! á '1S no· AntoniO Ftrmíno de Sou�a.

I (�55S940Jd; e para que c�egue ao conhe- ra mereceram d (,' l'espeI ta-
, ,

_

(

R hA fi" -"A t
. CImento e quem conVIer ,se_ passou o

. ,

VaS lnSllll1lçOeS, Jerrúc1ndo O
J éflcLon Oiço a Ilua, n onw

pre�ente, q?�. com a certIdao do

pr�-,
vel publIco, contlllue p:!.I'a'd J

, I
os am m. goerro, sera.]unto aos autos respectI- .preSI enLe, a preLex,Lú ue ql1<\ • vos, outro de igual theor publicado ü futuro el I IllUlOI' ecictda

quer coosa, para fl1ndar Jt3 fac,

IEstação de Anta (Uio) pela imprensa e um affixado no lugar I e pe' suadidos que esta l'ed Il
- 'do costume. Desterro, 22 de Julho de '

t(,� o goveroo a co veoçao n \.
Tenho empregado em minha � 1891. E� José Maria Gnecco, escriyão EOlução encontre UUJa ae.ClonaI. clinica o Peitoril! ele Cambar' deorphaoseauzentesqueoescrevI.- '. _

.

E' r b'
.,

, f '

d, FIRMINO DUARTE SILVA, CeI taçao gel'al.SS,l aoa,c lala �e manl esta do Sr. J, Alvares d3 Souza Soa· (Estavaselladocomumaestampilha .

,

na republica, por um llido na res, nos casos de molestla bron- de duzentos réis, devidamente inutili- An teClpariamen te agra-
eSlerilidade do poder legislativo, cho-pulmonares, c,olhendl_) sem-; sada.) decendo. assignam-se
ql1e alOda nenhnm prujecto de p,re resultados mUIto satlsfacto-

ANTONIO FREYESLEBEN &: CU.
r I

1'108. DECLARAOOES E t b I
.

d F b
.lei .cooseguil1 ormu ar oeste au- Posso mesmo, em virtude d'es- El a e eCl o com li rI-

gustioso perlOdo da nação, e por ses bons resultados, garantlt' a

C O L L E G lOca de Cerveja á rua Traja-outro na Inler,eoção do gover- e�cacia d'esse medicamento,prin. no n. 3.
'

no em actos da ,ida dos eSlados clpalmente quando ostas alfec

e de legislação como se prepa' ções tivo:e,m tomado o caracter NOSSA SENHORA DA GLORIA
,

. de chroOlcldade. AOS SENHORES PAES DAS ALUMNASrasse arma para ::\ vlctoila na
DL' J dA' F'lhI• , d'- r. wz . e raUJo t 1),

UCla trava iJ.
(A firma está reconhecida.)A republlc:l proclamad:i e

apenas conslitucionalisada está
por organizar· se e os poderes
que devem completal·a degla Thesouro do Estado;.
diam·se, Il1ctam e não admlttem
vida s;multaoea nos IlmlLes da
cons ti tuição.

EIS a primeira crise ql1e tiOS

IIpprirne: a cme politica.

EncadernaçãoEm enosequencia oe caso

de molestia t"uspeita em

uma aggr'egada da família,
fica SUt-lpeOfla a aula deste

collogiu nté segundo aviso

pela imprensa.
Destel'l'o! 30 de Jn!ho de

1891. --Maria Ignez Veiga
de Faria.

MECHANICA
DESTBRRO

O propriet:mo da casa supra
decfara que ficam elevados na

razão de 15 %
OiS preços da ta,

bella deste estabelecimento.
Para evitar duvida passa·se o

presente.

Compra se e paga·lIe bem,
toda e qualquer ql1aotilh.de ôe
prata em obras, quer em homo
quer máo e5tado.

Trata-se no armazem da Re ..

pl1blic�\.
-------------------------

Bom negocio
JoãCl Magdalena veode, na

sé :e da fregoezia do Gravatá,
um SitiO Com 102 braças de ter
ras de frente e 700 de fundos,
com pastos feitos, chacara com

café,casa para oegoc!o P, para fa
mtlla, p:liÓeS, rallcho para C)nÔl,
eLC., 00 parlo de embarque.

E' um d.os primeiros pontos
para negocIO.

O annuncianle vende por ter
de re,irar se.

Ql1em pretender dirija.se, na

Laguna, ao cidadão Luiz A. P.
de Magalbãe�; n' aql1ella tregue
Zla, ao proprio; e n'esta capital,
ao cidadlQ Rodolpho Caldei ra,
q:Ie tem automação para efte.
ctuar qualql1er venda.

MERINÓS
trançados enfestad,)s, de côr
l'e8 tecido casimira, apro
Pl'iado á presen te estação.
queima-se a 1$200 rs.

o metro na
LOJ � DO REGI�

20 Rua José V6t�a 20

NEGOCIO
Vende ,so uma caHa. de

negocio, em um bom ponto
desta cidnrle; informações
no ef.1crÍ pt·.jri\) rle8t;� fulba_

EDITAES

CONCERTO NA ESTRADA DO MORRD
DO SYRlU'

Em virtude de orde:n do Exm.
cldadão viee-govflrDador, em d·
ficio da,ado de hontem, manda o

! cidGldão
.

Inspector interino fazer
COlllplef,alllenf,e livre publiCO que, nesta repartição, re
A Exrna. Sra. D. Joanna Fer eebe-oe propostas até o dia 19 de

reira Cardoso. moradnra em Pe- AgOBtO proximo vindouro á 1 ho-
,

ra da tarde, para os concertos lO·
lotas, Rio Grande do Sul, publi· dispensRveis ua estrada do morro
cou o seguinte: ,

f.

h b h do Syriu, con orme O orçamento« Declaro que mIO a so rin a
existente neste thesouro, organi-MarCiana, de 15 annos de idade, ,ado pelo director das Obra,3 Pu.achava-se gravemente doente do
blicas fóra do dlstricto da capipeito. Sentia grandes palpitações taldo coração, tosse desusperadora e
Theilouro do Estado, 18 de Ju.

dôres agudisslma� no peit,) e uas
lho de 1891,-020 Escripturano,costas quando tomava respiração. Miguel V. C. da Costa.Lembrei-me, depois ti'ella ter

usado muitos medicamento sem

resultado, de dar-lho O elosgiado
Peitoral do Cambará, ,!escoberta
do Sr. J. AI vares de Souza Soa
res, e eom o uso d'este efficaz
remedio, achou<se completllmen
te livre de tão ltlrrivel enfermi
dade.
•

joa;"n� Fe,.'·reira·Cd1'd·os�. '"
•

(A firma está reconhecida)

-

Jornaes velhos
Vell,;dm-se nesta typogrphia

ANNUNCIOS-----,------"', ....�

CLUB DOZE DE AGOSTO
ELEiÇÃO

Tl!ndo-s8 dA proceder a eleição
para a nova Di! ectoria, Dominso
2 de Agosto, ás 11 horas di! ma

nhã, pede SI< o comparecimento'
dos senbores sacias para tal fim.
Dflsterro, 30 dtl Julho de 1891,

-O SecretariO, Alfredo Juvenal
da Silva.

"----,----------

CAL
30$000 O moio

Grande quantidade fina
e st1pel'ior, na fabrica da
Arataca. As amo�tras a

chão·se expostas na� lojas
rio fel'!'agens dOA Hrs. Mool·
ItlJann & Filho; e Cyl'illo
L()pe� de Raro.

CUIÜpl'fl-Se bl'ibigão ou

mansc,;)s.

Christovão Nunes Pir�s

COMPANHIA

Lloyd Brazileiro
'I'hesouraria de Fa·

zenda

Em eumprlUH'TJlO ua ordem do
C! dadão vlce-governador,t:onstan.
te do offieio n. 526 dil 20 do cor
lel:te rnez, manda o �r. inspector
fazer publico que, n'esta Tbesou
raria, rec.ebe-se propostas 13m car
ta fechada, no (lia 12 d� Agosto
prcximo futuro, á uma hora da
tarde, perantl! ,'). junta de fazen
da, para as obras nec"ssarias do
augmento da hospedaria �,e im- Desterro, 22 de Julho rIe
migrantes, de conform Idade Cuw 1891 O A

'

V' '['a planta e orçamento existentes '.
- gente, lrgt to

n'A"t" r"n�rli�ão. ()raanisados pelo. [l. V1lella.

Pl'Hvine 8e (:lOS SI'S. CM,

reglldores e mais interessa
do!-_; qtae a Agencia desta
Compúnhitl mnd'Ju-Ne pal'a
á Praç�\ 15 de Novembrn,
n. 1.

Cerveja Superior
Cujo unico defeito é não

ser ainda ba�tante conhe
CIda.

Nem maili� uma pala·,
vra!

Cil'tiôao que sotlr-eodo t1'uill,j
tosse nervosa, qUH todos os aUIlOS
W( I' ·�G'., ,( "'1trar ° v�riio

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'i

IjtjT�IUA fiO M \R\NH�n
300:00.0$000

NOVO PLANO

OiOOO150:0
LOTERIA EX.TRAOHDINARIA

DO

E8��Plf;O DO RIO-GRANDE DO SUL
C,;n(',,; iiu» ,iii t. n,:'lilJIU da �"r't'). Cas. dt) Mis<·.rlcordia de Porto-Alegre (capital do mesmo Es

rado) D' 10 a+t ;;0 ,Ia 1·,; '1. 1754 dr 31 df' Dvzembro I.t1 1888.

Ext acção infalllvel da 4& série a 3 de Julho de 1891. , . .

".'LI ily' -t , u • d,'" melhort's H incl)ot"lstavelmimte a mais garantida de nosso palz, d rstribui-

2,044�pr. unos «to 10,000 bilhetes. c .ruo se poderá ver pelo plano impresso no VtHSO do respectivo bi
h ata.

Com 5$000 recebe se 15:000$000
Com 3$000 recebe se 3:000$000

In."tegraes

A" ('X,I"li!.Õ:', ,;;r;t ,·"z uiarcadassão in adia veis, e para provar-se que isto não é pomada, em

seguida pub!! -:�t) aigU[llélS condições 110 contracto r,'il) por esoriptuca publica entre O Sr. Antonio
AZ€:Vt:Jd' " " ali. li straçào da Sa n ca Casa:

Condição Sf'gilDlla .. ·0 eontractador obriga-se a pagar á Santa Casa de Mise r icord ia uma mul
ta J(� 2;000$000, caso D'iu seja f'xtrahid:J. a ioteriu no dl:i anuunciaado , continuando a pagar a mesma

multa tedas as v:Jzes qu- adiar a extracção.
Ooud içào q carta .--0 COU tractador o briga-se a paga�' todos os prem ios24 horas depe is da xe

racção de cada série.
Obriga ';13 mais a pagar outra multa de 2:000$000. caso falte aJ pagamento de qualquer bi lhe-

to nrer- I .do que ih M�.i;l .preseutado ao d/ri seg o rute ao da e xtracçao em d rant a.
,

Oondiçao q "nt.a.--.'.S extrélCções serão etIectuadas u'uma dassa las daqoell'j pio estaheleeim�m-l;to, por�m -io lL

.oo e

machilla 1O:,d8rna (4 di; syst':l:na mais aperfeiçoado: serão publicas e âscaüsadas

por rue.. br, h 'L�()lleil<l. ins t tUIÇ10 e outra, a n torida.les.
Serão 'i t!:'ltlsf'l' vHis dis tll��' marcados !lOS bilhetes e primeiros «unuucios que se �zer. nbri ij

gaud '-S,' O c Di C' .tador '. pa,�ac (alem d" 2;000$000 de multa, C',nfor.D8 diz a condição 2) o dobro
do pr ec» "t io l d l "u,; bdilet's, �l 'I' t'ldos que fo'em apresentados (I troco, se ad i a r a extracção.

Os Ptlül'\P,,' .10t, p�ra mtnr ior do estado CO'D) para o exterior, ,ievtlll1 ser dirigi.tos aos abaixo assi

gnados, (J.I I H)fefi itnme !ia.tamflnt.; .lespachados .

As rN!e�:;liS d« d('z bilhl:Jt"'1 para Cima são livres de despesas
Ré'illclti-1r-ôB-ha listas gl'atuitarneüte a quem padir , e telegrammas dos principaes premios no dia da'

extracça .

Obsewvaç.:ií�;:- As seguintes série" serão extrahidas infallivelmente com espaço <'le um mez

mais ou menus; dHSd8 já aceitam-se liOCOlllrDl:;ndas para as mesmas.

Os bllhe,te� achnru-se à venda em iodas as agencias.

Antonio de' Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

Uaixa do Correio n. S·-Endereço telegraphico-ANTOVEDO
CARNE e QUINA

VI��HO AROUDdeOUINA
E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

""RIIE e 9IJllW.o\I.! São os dois unicos elementos que entram na composição
d'este poderoro reparador das forcas vítaes. d'este fortiflcaote por e.cellell
(lia. Excessivamente agradavel nó palladar, é o mimigo figada da Anemia e das
Debilidades nas conoatescencas das Enrermiaaàes, das Inarrneas e Af{ecçffes do
Estoma(Jo e dos intestinos,

-

Quardo f.' emprega para recobrar o apetitEi, promover a digestão, reparar as
forcas, cdliquecer o sangne, robustecer o organismo e prevernr. a anemia � as

epiàemias originadas pelos calores, não ha bebida superIOr ao ViIlho de 9,.la8
&roud.

Venda por grosso,em Paris, na pharm' de J. FERIIÉ, 1�, r.Richelieu, successor de AROUD
BHCONTRA-SB .A. VBNDA NAS PRINCIPABS PBARIlA.CIAS DO BSTRANGBIRO.

I n

� 1 �
E' INOONTillSTAVEL! fINCONTESTAVEL'

A EFFICACIA DO EXCELLENTE PH.EPA RADO

XAROPE PE:ITORAL
DE

Angico,Guaco e A!clitrão de Noruega
CONTRA AS AFFECÇÕES PDLMONARgS
São innumeras as curas obtidas com o

uso de UiVI UNIJO frasco deste poderoso medi
cam�nto.
DrODcbiitel§

Const.ipa�ões
'Tosses

Cat,ha�'I'OS

Coqueluche"
são promptamen te debelladas" usando�o

XAROPE PErrOJ:1.AL
DE

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega
�reparado unicamente na Pharmacia Popular

NICOLICH eX C.

Cura todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue ; Escrofulas, Ec�cma,
PS()�'i"'Je, E'Kerpes, Liclocn, I'Inpctigo, Góta e Bltet.uuatisnw.

RO� r30�I�JEA.Ulm!�!lAFFECTEUR
i'!!.Y� :U:ODURETO DE POTASSXO

ema os accidentcs sypl1i1iticOR autlg-Qs 0\1 l'Ql1eldes : Dlcc'I'as, Ttunorcs, G6mm_,
Exotito&e, assi� COlHO; YlJtplta.tisulO, Escrofulas e. Tube1·culose.

"Panll, Cm J.Jl'�:I&.Pboo,J.OZ.II'Qe :ll.lobeU'u.s "I. BOY·YEÁ.IJ.I.j}'FEOTEU..... tlUtIil'�.

NOARMAZ,EM
DO

GAMA

Premi08 de cada .erie

1 Premio de 10:000'
i Premio de t:OOO,
t Premio de 500'
2 Premios de 200$ 400'
4 Premios de 1008 400$
5 Prémios de 50$ !50$
9 Premios de 20$ 180$
rara a dezena do primeiro premio

9 Prémios de . 106 90'
para a dezena do segundo oremio

9 Prernios de 5$ 45'
para a dezena do terceiro premio

79 Preunos dtl . 10$ 790$
para as � letras fin aes do i o premio

79 Premios de , . 10$ 790'
para as 2 letras flaaes do 2.premio

5679 Prémios de . .. 398$
para as 2 letras finaes do 3· premio

720 Prémios de. . . . . . • • 5$ 3:600'
para as terminações d» l° premio

720 Prémios dr, . 5$ 3:600$
par.J as terminações do 2· premio

100$2 Apploximações de. • 200'
para o primeiro premio

50$2 Approximações de •. 1006
para o segundo premio

30$2 Approximações de '60$
para o terceiro premio

----

t.724 22.400'

I TODOS OS PHE�IlOS'SÃO PAGOS INTEGRALtlENTE
ESTA LOT.ERIA COMPo'E·SE DE 8.000 BILHETES. Á 4$000

O agente das loterias rio, �laranbl1o chama a auenção do publico
paJ;� e�te importante plano, .o mais vantajoso I]ela sua boa or
gaursaçao.

Com 46000 (cinco quintos de cada série] recebe-se 10:0006 e
com 800 réis (um quintoj 2:0006000.

São premiadas as dezellas do l°, 2· e 3· pretnios, as dilas letras
Iíua es dos 1· e 2· term inações dos to e 2°.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NEST A CA PI'eAL
Berneue-so brlhr-t«s para as roca lidades. sea! cobrar-se com

Praça 15 de Novembro '�Ji��ll() alguma, e bem assim rem te se as listas gratuitamente.
O AGENTE

,
•

encontru-se su pt.rio r \:llg
nac, vinhl) nu P\Jl'tll, lieôr
Marie Bris(\ro, azeit.(/!lrLr

verdes, em ba rrit' l,cq;1\l
nos, g()íab��da cascü" l>,n·

servas de pepi no, ah" pa r
I

ras, sardinhuR nOVaR, pe
'titS'POIS, Ghumpignon:" vi
nho Alicanti, dito Bcll'lwl'a,
a7.eite l'efinail.o., mÚl'tilnella
e fi la taR gran d es e peq [Jie -

DAS, bacias, jarras, COpIJR,
com poteil'at-;,ma n teiglleL'aH,
e uma infinidade de urtig;os
de superior qualidade.
Coutinúa a seI' raHliuvd

nos semi prcços, tondo sem

preem viHta VE.NDER MUI
TO E GANHAR POUCO.

'.

i
í PI'ecisa-�e de uma cria-
! da, para serviço (Jomestic:l,
preferindo-se bnmca. In·

fl'J'lllações no Ü' criptol'ío
desta folha.
---,_----------

Recommenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' effl.caz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou ch.ronicas) como sejão
bronchites,catharros, dell.uxos, tosses;
rebeldes, asthma, etc.
Este exccllente medicamento prepa

rs-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bríl,gantina de Mendes BraganQa &
C. e acha,-se á venda n'eslla, eidado-jPRARMACIA POPULAn..

.

João d(l,'l Santo« ,Mendonça

;:"lpre;tado ,j�"de trinta anDOS pelO' MedlCOR de todos os patIM. contra ..
<11 .....1'118.. l)oano,,.. do Onr�o, .y4roptatu. BroElolalua �m-..�
Ooq ..<>I'1cb .... Aatbm.... eLe .• emflm,iIlIl Lodll$ as l)erturbaçõel da clrCUlaçlo.

ERGOTINAEGRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN

(Med.lh. d'Ouro d. �ooi.d.d. d. Ph.rmui. de I".I'I.}
A d1l5$()lU�O d'Ergo"KCIBottJe_ é um dOfl melhores bemOtl\aUoc.. AI�
._. "ErfloU_ :se�e.K do emprep.du 'D&l'a taelU............40 .ano•• r••er ._ .. lt.moRIa...... de <lU&lquer naturaa,

Deposito Geral: LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Pari,.
Dopol!lit?s ll!. prfncipael!l Pharmacla. de cada aitllde.

I HE RIO DE JANElRO

ELOUR MILrS ANO GRANARI�S, LIMITED
--

P4IINIA DI 'liDa
supel'Íor, em sacços e barricas, do moinho inglezj ven ..

de-s9 no al'mazem dos agentes nesta cidade

[lf_ica1'do W-a1'tins $a1'bosa � C.
-_

FARELL'O DE TRIGO
pará. a:n.ix:n.a.es

NO 'ME.SMO ARMAZE'M

O�IJnl[I]�I';)iIIIU
Hygieni�a, infallivel e pres�rvativa, a unica q\í8 cura, seDlnada JUDtar-lhe, os commentos antigos c·.... recentes
Enoontn.-se nas ptineipaes Pharmacias do Universo em Paris em casaMI. ili:..a., PàUlllUl8_.a.� iW. a..ie...... 'II.....
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